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INTRODU ÇÃ O 

No cxnsórcio, o arranjo espacial asstnre grande fl%ortância, vis 

to que gossibilita dentre outras a utilização riais eficiente da 102 soar. 

A opulaçia de plantas de urna cultura resulta da CXITÜDinaÇáO en 

tre espaçartento e densidade, onde se procura atingir o limite táxiiro de 

cnïipetiçào intra-esjcífica, obtendo-se assfln a maior produtividade ossí 

vel. No consórcio, onde mais de urna espécie é envolvida, além das conside 

rações anteriores, deve-se levar en conta a cnrijetiçâo entre espécies e 

Fartanto a densidade de antas as culturas Fade ser fator que precisa ser 

definido. 
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Trabalhos de pesquisa j5 realizados no Estado de Sergipe, reco 

nEndam para o consórcio milho x feijão o plantio sim.iltâneo, ntzn arranjo 

espacial 1:3 (una fileira de milho para três de feijão), axn espaçariento 

de 0, 5n entre fileiras, população de 150.000 plantas/ha de feijão e para 

o município de Poço Verde a indicação da dose de 40 kg de P 205/ha. 

A população de milho reaziendada é 25.000 plantas/ha, sendo re 

sultante da densidade de 5 plantas por netxo linear preconizada para o mi 

lho ailtiva& iso1adante. 

Este trabalha teve cuno objetivo analisar o efeito da variação 

da densidade do milho na sua prcxlutividade en consórcio en dois arranjos 

espaciais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se no trabalho as cultivares CentralnEx e IPA 74/19 de 

milho e feijão, respectivamente, cn espaçannto único de 0,5m entre fi 

leiras e densidade de dez plantas de feijão/m linear, características es 

tas ctv.ms aos tratamentos que forem assim constituídos. 

Arranjo espacial 1:3 (urna fileira de milho para três de feijão). 

1. Quatro plantas de milho/m linear. 

Milho — 	20,000 plantas/ha 

População Feijão — 150.000 plantas/ba 

2. Cinco plantas de rnilhn/m linear. 

Milho — 	25.000 plantas/ha 

População Feijão — 150.000 plantas/Fia 

3. Seis plantas de milho/m linear. 

Milho — 	30.000 plantas/Fia 

População Feijão —. 130.000 plantas/ha 

Arranjo espacial 1:4 (urna fileira de milho para quatro de fel 
jão). 
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4. Quatro plantas de ndflicVm linear 

	

Milho 	- 	16.000 plantas/ha 

População Feijão - 160.000 plantas/ha 

S. Cinco plantas de mi].ho/m linear 

	

Milho 	- 	20.000 plaritas/ha 
População Feijão 
	160.000 plantas/ha 

6. Seis plantas de niilho/m linear 

	

Milho 	24.000 plantas/ha 

Popilaçio Feijão - 160.000 plantas/ha 

7 Milho exclusivo cnn espaçaunto de 1, Om entre fileiras 	e 

densidade de cinco p1 antas/m linear. 

População - 50.000 plantasjtia 

8. Feijão exclusivo Wii espaçanento de 0, Sm entre fileiras 	e 

densidade de dez/planta s/xn linear. 

População - 200.000 plantasAia. 

O trabalho foi. realizado nos municípios de Poço Verde e de Por 

to da Folha, ro ano de 1979, au solo Caitisol Eutrôficn e Jgosol Distró 

fico, respectivarrente, cujos resultados das análises de solo constam da 

Tabela 1. 

TAÍLÀ 1. Resultados da análise química do solo das áreas experinentais 

nos niinidpios de Poço Verde e Porto da Fblha. 

CAPACTEPISITICAS 

t4JNICIPIO 	
M.O. r 
	 de T.F.S.A. 

Poço Verde 	 1 3,2 	5,9 	0,0 	15,1 	195 	4,6 

Porto da Folha 	 .1,3 	6,1 	0,0 	2,3 	61,7 	1,6 

O milho au cultivo solteiro recebeu 80kg de P 2 o e 100k9 	de 

N/La,erquanto que o feijão recebeu 40kg de P 205/ha. As duas culturas au 

nsôrcio receberam 40kg de P 205/ha sendo o N oferecido apenas ao mulo 
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na dosaciem de 50kg/ba. 

Os adubos, fosfatado (superfosfato simples) e 1/3 do Nitrogênio 

(sulfato de annia), foram aplicados por ocasião do plantio. O restante 

do adubo nitroqenado foi aplicado, 40 dias após a emergência do rnilho.Nos 

tratamentos n consórcio o plantio foi realizado simultanearrente. 

RESULTADOS E DisCUSSÃO 

As produções ndias de grãos de milho e de feijão se encontram 

na Tabela 2. 

A precipitação pluvianétrica pode ser considerada caro um dos 

fatores que ocasionaram as menores produções obtidas de Porto da Folha. 

Neste município, durante o ciclo das culturas, choveu cerca de lSSnrn, en 

quanto que em Poço Verde a precipitação foi de 295xnm. U-n outro aspecto a 

ser considerado é a fertilidade natural mais baixa do solo de Porto da FO 

Lha, cato poders observar na Tabela 1, que possui além disso, textura bas 

tante arenosa e, portanto, condições físicas não muito favorãveis em ter 

hos de retenção de nutrientes aplicados e irnutenção de um certo nível de 

disponibilidade de nutrientes para as plantas - 

Observa-se na Tabela 2 cue a variação de densidade de plantas 

de milho, tanto no arranjo 1:3 coro 1:4, não afetou a sua produtividade, 

eu ambos micípios. 

E decorrência da disposição espacial das plantas de milho no 

consórcio, essa crramínea, eu tenta de competitividade pelos recursos em 

bientais, assume una condição diversa em cultivo exclusitv. No sistema 

consorciado o milho orpete com o feijão que, sendo urra leciwrtinosa, pos 

sui exigências nutricionais diferentes eu qualidade e quantidade assim co 
no na época de utilização de certos fatores. Além disso as plantas de mi 

Dia no consórcio ficam muito mais expostas à luz beneficiando-se com rela 

ção à atividade fotossintética. 
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1LA 2. Produtividade nédia de feijão e de milho,em kg/ha, an 	Poço 
* 

Verde e Porto da Folha (SE), 1979. 

PCÇO VERDE 	PORTO D7 FOLHA 
TRATAMENTOS 

•. . .. UÃO• MIRO 	MIJÃO,  

2014 + 15OF (1+3) 1.510,Obc 1.087,0b< 1 1.162,Obc 667,6ab 

25M + 15OF (1+3) 1.690,0b 845,5c èl.155,Obc 458,2c 

30M + 150F (1+3) 1.470,010 847,7c 1.260,0b 532,7bc 

16M + 160F (1+4) 1.296,Obc 986,4bc 906,Oc 625,8ab 

2014 + 16OF (1+4) 1.088,Obc 1.087,2bc 1.046,Obc 637,2a 

2414 +160F 	(1+4) 1.224 ,Obc 908,8bc 1.040,Obc 702,Oz 

M 50 2.435,0a - 2.137,5a - 

F200 	.............. - .1.b41,6a 1 	- 676,2ab 

*Na aluna, as núfias seguidas pelas neatas letras não diferan significa 

tivanente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan. 

Já ar relação à cultura do feijão observa-se que o arranjo 1:3 

a sua prodi.ção foi maior junto à rrenor população de milho, o que não owr 

reu no arranjo 1:4. É possível que isto seja em decnrrência da maior ar 

petividade que o milho exercE ao fel jão no arranjo 1:3, ficando essa cul 

tura mais sensível às variaçEes da quantidade de plantas de milho por á 

na. Este resultado admite que, no arranjo 1:3 ar a nenor população de 
milbo¼ usada (20.000 plantas/ha), essa cultura não decresce a sua produção, 

enquanto a cultura do feijão se beneficia. Esta oDndição seria desejãval 

pois O feijão alén de sua imjrtincia na aliitntação, possui, arercial 

tEnte maior participação na renda au.ferida pelo pequeno produtor, nesse 

sistena. 

No entanto, é oDnveniente por erguanta, manter a recznendação de 

cincn plantas de milho por netro linear, o que corresponde a população 

de 25.000 plantasiha, cono vinha sendo feito, e aguardar a ctnfirmação 

destes resultados no _ ano, quando este trabalho será retixb. 

A produção de feijão no arranjo espacial 1:4 foi 10% superior 

que a obtida no arranjo 1:3 isto sendo pratictente devido ao aI.rrento de 
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popu]-açao. 

A verificação destes resultados sc2Tente no arranjo 1:3 e a pró 

pria variação climática de au ano para outro, são fatores que justificam 

uma certa cautela quanto à pnt-cção de uma nudança neste tiFo de recnten 

dação, que se enattra amplanente difundida inclusive ao outras regiões 
do Nordeste. 

O milho e o feijão ao cultivo exclusivo apresentaram maiores 

produções eu relação aos respectivos cultivos ctnsorciados, exceção para 

o feijão eu Porto da Folha. Una possível eqlicação para este fato é que 

nesse município o feijão exclusivo sofreu una maior Incidência de ataque 

Para efeito de ccnparação&s trataitntos calculou-se taírbén o 

Indice de Uso Eficiente da Terra (tEr) e o rendinunto nédio bruto em Cr$/ 

ha, tcznando por base os preços míninos para 1979. Esses dados se enam 

tram na Tabela 3. 

O Indice tJFP, pode ser interpretado aixo o núrro de hectares 

totais que necessitam os cultivos exclusivos, em una nesma cxondição de ina 

nejo, para igualar a produção au 1 ha dos cultivas ansorciados,. 

Cctn relação ao índice UFTr, sczrente no nunicípio de Porto da 1 F 
Mia, houve diferença entre os sistanas wnsorciados no arranjo 1:3. Nesse 

arranjo, o sistejia 20M + 150F apresentou in índice de UET maior (1,54) do 

que d do sistema 25W- 15OF (1,22),, flu Poço Verde, apesar de não significa 

Uva, esta diferença tanbén se verifiu, evidenciando a nesina tendência 

dos resultados de produtividade de feijão cru relação à densidade de mi 

Ito. 

Cctriparancb-se a renda bruta e os índices de UET dos cultivas ex 

clusivos com os dos cultivas ansorciados, observa-se superioridade dos 

se últftt, principainente au Porto da Folha. 
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TAA 3. Rendjjreritc, rndio bruto em Cr$/ha e índice de Uso Eficiente da 

Terra (LEI?) dos sistenas de cultivo, em Poço Verde e Porto da 

Rilha. 

SISTEfl7S 	 - 	 (U.E,T.) 
DE 	 VAlOR EM CR$ 

CILTI\O 
EOÇZ) VEPDE PORTO DA FtI4HA PCÇO VERDE 1 PORTO DA. FOLHA 

20M + 1SOF (1+3) 19.869,1a 13.178,9a 1,33a 1,54a 

25M + 150F (1+3) 17.599,2ab 1,2Sab l,22ba% 

3014+ 150F (1+3) l7.049,Oab 

,10.532,3aboef 

11.900,3abcd 1,18abc 1,38abo 

16M+ 160F (1+4) 17.721,4ab 11.591,4abc& 1,18abc 1,46ab 

2014+ 160F(1+4) 18.113,6ab 12.316,3abc 1,16abc 1,44abc 

2414 + 160F (1+4) 16.451,8b 13.101,4ab 1,10abc 1,53ab 

50 M 10,129,5c 8,892,Of l,Oc 1,Oe 

200 F 119.270,Oab 8.452,Sf 1,Oc 1,Oe 

* 
Na cDluna, as nedias seguidas pelas rtesinas letras nao diferem signifi 

cativanEnte, ao nível de 5% de prctabilidade pelo teste de WNCM. 

** 
Preços míninos: Milho - Cr$ 4, l6/kg 

Feíj - Cr$ 12,50/kg 

tEr - Prodtzao de milho ansorciado + Prodi.çao de feijao 'nsOrciadD 
Prodt.ção de milho exclusivo 	Produçao de feijão exclusivo 

CONC LO SOES 

A densidade de milho em ojnsórcio om feijão deve ser a nesta 

precxrnizada para o sistata exclusivo, cnlo já vinha sendo rescitendado, ou 

seja, cincx plantas por netro linear, tanto ro arranjo espacial 1:3 corro 

Tt 1:4. 
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